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EMENTA E PROGRAMA 

EMENTA: 

Tito Andrônico, primeira tragédia de Shakespeare, é objeto, desde o século XVII, 
de críticas à sua representação crua da violência, tendo gerado uma longa 
polêmica acerca da autenticidade da autoria shakespeariana que perdurou até 
meados do século XX. Curiosamente, por outro lado, além de ser a peça mais 
violenta do Bardo, Tito Andrônico é considerada sua obra mais livresca, a mais 
carregada de referências à cultura clássica, com forte influência da poesia de 
Ovídio.  

A nós, interessa essa dupla qualidade: entre o derramamento de sangue e a 
poesia, Tito Andrônico nos permite refletir sobre as relações entre linguagem e 
violência, poesia e barbárie, retórica e ação,  constituindo-se em obra importante 
no corpus shakespeariano para as discussões sobre a cultura retórica que  
permeou o início da modernidade, na qual Shakespeare se formou e de cuja 
construção participou.  

PROGRAMA: 

1. A modernidade, a "Early Modern England"  e o teatro elisabetano-jaimesco 
2. A cultura elisabetano-jaimesca como uma "cultura  retórica" 
3. As "tragédias romanas" e sua importância no cânone shakespeariano 
4. As matrizes de Tito Andrônico: a tragédia de vingança; as Metamorfoses, de 

Ovídio; o vilão marloviano 
5. Representação da violência na literatura 
6. Close reading da tragédia Tito Andrônico (tradução para o português em cotejo 

com o original) 
7. A adaptação cinematográfica dirigida por Julie Taymor, Titus (1999) 
8. Leitura de artigos críticos sobre a peça 
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